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RESUMO - Este trabalho foi realizado com o objetivo de comparar cultivares de Lotus spp. de diferentes hábitos de
crescimento (L. corniculatus: São Gabriel - semi-ereto; ARS2620 - prostrado; L. uliginosus: cv. Maku - decumbente) cultivados
em vasos e submetidos a diferentes alturas (4 - 8 cm) e freqüências (quinzenal - mensal) de corte do 95o ao 233o dia de idade.
As maiores produções de massa seca (g/planta) foram obtidas com cortes mensais a 8 cm (Maku = 13,3; S. Gabriel = 11,5;
ARS2620 = 7,3). Em níveis intermediários (mensal - 4 cm; quinzenal - 8 cm), o cultivar Maku foi superior aos demais,
enquanto, em cortes quinzenais (4 cm), não houve diferença entre os cultivares. O cultivar ARS2620 apresentou menor
estatura e maior cobertura verde residual após os cortes. Na condição residual após o último corte, o cultivar Maku superou
os demais quanto ao diâmetro da coroa e às produções de MS da raiz primária, subterrânea, aérea e de sóboles. Todos os
cultivares foram favorecidos pelo manejo menos intenso, mas apresentaram mecanismos compensatórios ao serem
manejados com cortes baixos em menor freqüência ou com cortes freqüentes, mas menos intensos. Os três cultivares
apresentaram caules subterrâneos sobolíferos. A sobrevivência do cultivar São Gabriel e o sistema subterrâneo de Lotus spp.
foram comprometidos em cortes intensos e freqüentes.

Palavras-chave: cornichão, manejo, produção, sobrevivência

Regrowth of Lotus spp. with different growth habits

ABSTRACT - This work aimed to compare Lotus spp. cultivars with different growth habits (L. corniculatus: cv. São
Gabriel, semi-erect, cv. ARS2620, prostrate, and L. uliginosus: cv. Maku, decumbent), submitted to different height (4 - 8 cm)
and cutting frequencies (15 d and 30 d), between the 95th and 233rd days old, grown in pot. Greater DM production
(g. plant-1 of DM) was obtained under monthly cutting at 8 cm (Maku = 13.3; S. Gabriel = 11.5; ARS2620 = 7.3). Maku surpassed
the others when intermediate levels (monthly cutting-4 cm; fortnighly cutting-8 cm) were used; harvests every 15 d and at
4 cm resulted in no difference among cultivars. The cv. ARS2620 showed the lowest height and the highest residual green canopy
after defoliation. After the last cut, the cv. Maku overcame the other cultivars regarding crown diameter, DM of taproot,
DM of soboles, DM of underground roots, and shoots. Lenient management favoured all the cultivars but they showed
compensatory mechanism when they were submitted to intense and less frequent cutting or under frequent and less intense
cutting. The three cultivars showed subterraneum stems of sobole type. The persistence of cv. S. Gabriel and the underground
system of Lotus spp. were affected under intense and frequent cutting.

Key Words: birdsfoot trefoil, management, production, survival

Introdução

Uma das propriedades fundamentais das plantas
forrageiras perenes é sua capacidade de reiniciar novo
crescimento após desfolhações. A rapidez como reiniciam
o crescimento após corte ou pastejo é o principal fator que
determina sua produtividade no próximo corte e sua produ-
ção na estação de crescimento. Esse processo depende das
condições ambientais, como temperatura, umidade e fertili-
dade do solo, assim como de suas condições morfofisiológicas
por ocasião do corte. Entre os caracteres morfofisiológicos
que condicionam o potencial da rebrota e influenciam a taxa

de crescimento das forrageiras, destacam-se o nível de
carboidratos de reserva da planta, a altura dos pontos de
crescimento em relação ao plano de corte, a área foliar
remanescente e o número e a viabilidade de gemas basilares
(Brougham, 1956; Brown et al., 1966).

Segundo Sheaffer et al. (1992), o hábito de crescimento
também pode refletir na capacidade de rebrota e no tempo
de vida útil da planta. Em estudo com Trifolium ambiguum
M. Bieb., rizomatoso e cornichão (Lotus corniculatus L.),
sem rizomas, sob pastejo, esses autores verificaram que o
cornichão teve seu estande reduzido, ao contrário do
observado na primeira planta. Assim, a existência de caules
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subterrâneos ou estolões é importante em plantas utiliza-
das sob pastejo.

O cornichão é uma leguminosa com problemas de per-
sistência, especialmente sob pastejo, em virtude de seu
hábito de crescimento, apesar da versatilidade quanto à
sobrevivência do estande, uma vez que o aumento da
população dessas plantas pode ser obtido por ressemeadura
natural (Caroso et al., 1981; Flaresso & Saibro, 1992). No
caso do cultivar São Gabriel, de hábito semi-ereto, a seleção
de tipos morfológicos mais prostrados, com coroas mais
vigorosas e caules subterrâneos seria interessante, uma
vez que é um cultivar adaptado ao Sul do Brasil e com todas
as vantagens do gênero, como não provocar timpanismo e
ser mais tolerante à acidez em relação aos trevos (Trifolium
spp.) e à alfafa (Medicago sativa L.).

 Caroso et al. (1981), ao compararem progênies de
clones do cultivar São Gabriel com cultivares americanos,
verificaram diferentes graus de persistência em resposta
aos cortes e observaram que os mais eretos persistiram
menos. A variabilidade São Gabriel em relação à produção
e qualidade da forragem sob cortes também foi observada
por Soster et al. (2004b), que notaram diferenças quanto ao
comprimento dos entrenós, à estatura, ao diâmetro, à pro-
dução de forragem e à composição química. Araújo &
Jacques (1974a), com o mesmo cultivar, verificaram que,
quanto mais avançado o estádio de crescimento da planta,
maior a produção de caules e folhas e das ramificações
axilares superiores. Estudos antigos comprovaram que o
cornichão, quando não é cortado, produz apenas um cres-
cimento da coroa e que os crescimentos subseqüentes
surgem de gemas axilares localizadas ao longo das hastes
(Smith, 1962).

Outra espécie do gênero, Lotus uliginosus Schkuhr
(cornichão-dos-banhados), apesar de sobolífera (caules
subterrâneos), também tem sua rebrota favorecida sob
cortes menos intensos (Sheat, 1980). No entanto, sob cor-
tes mais intensos, porém com aumento do intervalo de
corte, apresenta boa rebrota, indicando compensação e
possibilidade de recuperação das plantas. O hábito prostrado
e a presença sóboles têm indicado esse cultivar como uma
leguminosa de fácil adaptação ao pastejo. Apesar disso,
segundo Wen et al. (2002), ainda são poucos os estudos
sobre a rebrota em genótipos rizomatosos.

A partir de materiais de cornichão classificados como
rizomatosos coletados no Marrocos, cruzados com o tipo
comum (sem rizomas), Beuselinck & Steiner (1996) obtive-
ram cultivares com caules subterrâneos, como o ARS2620.
No entanto, Maroso et al. (2004), a partir de estudos sobre
a anatomia em cornichão e com base nos critérios de

classificação de estruturas subterrâneas divulgadas por
Appezatto da Glória (2003), verificaram que os caules sub-
terrâneos do cornichão são sóboles e não rizomas, pois não
se originam da plúmula e dão origem a novos caules aéreos,
ao contrário dos rizomas típicos.

Este trabalho foi realizado com o objetivo de comparar
a capacidade de rebrota e a sobrevivência de três cultiva-
res de Lotus spp. com diferentes hábitos de crescimento
manejados em diferentes alturas e intervalos de corte.
Observaram-se a resposta e a proporção das respostas
(produção, dimensão, sobrevivência) dos cultivares ao
manejo; as diferenças morfofisiológicas entre os cultivares
sob desfolhações e na condição final; e a existência de
compensação entre os fatores de manejo (altura e intervalo)
para a rebrota dos cultivares.

Material e Métodos

O trabalho foi conduzido em Passo Fundo no período
de janeiro a agosto de 2005. Passo Fundo localiza-se na
região do Planalto Médio, ao norte do Rio Grande do Sul, a
uma latitude de 28°15' S, 52º 24' W e 687 m de altitude. O clima
é temperado subtropical úmido (Cfa), com temperatura
média anual de 22oC (Moreno, 1961). Na Figura 1 constam
os dados de temperatura média mensal durante o período
experimental e as normais regionais. O ensaio constou da
avaliação de três cultivares de Lotus spp., dois de
cornichão (São Gabriel, ARS2620) e um de cornichão-dos-
banhados (Maku), manejados sob regimes de corte e com-
binação de duas alturas (4 - 8 cm) e dois intervalos de corte

Figura 1 - Temperaturas médias mensais do período experi-
mental (TM) e normais regionais (TN). Passo Fundo,
RS. Fonte: www.cnpt.embrapa.br.

Figure 1 - Average monthly temperature during the experimental period
(TM ) and regional normal (TN). Passo Fundo, RS. Fonte:
www.cnpt.embrapa.br.
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(quinzenal - mensal), em esquema trifatorial. O delineamento
experimental foi em blocos casualizados, com cinco repeti-
ções.

O cultivo foi realizado em ambiente semiprotegido,
constituído de um telado com cobertura impermeável trans-
parente e com proteção lateral de tela plástica do tipo clarite,
sem cortinas. As plantas foram cultivadas em vasos plás-
ticos com capacidade para 5 kg de solo seco ao ar, que
constituíram as unidades experimentais. O período experi-
mental ocorreu entre janeiro e agosto de 2005, totalizando
233 dias. As plântulas foram obtidas por meio de semeadura
(7/1/2005) em bandejas multicelulares de isopor e mantidas
em telado com irrigação automática com microaspersores.
Em 18 de fevereiro de 2005, procedeu-se ao transplante para
os vasos, preenchidos com substrato composto de solo
proveniente de área de lavoura, camas sobrepostas de
suíno à base de maravalha e casca de arroz e areia, na
proporção de 75:15:10. A análise química desse substrato
comprovou as seguintes características: pH: 5,4%; P:
51 mg/L; K: 195 mg/L; argila: 26%; MO: 4,3%; Al:
0,0 cmolc/dm3, Ca: 4,3 cmolc/dm3; Mg: 3,2 cmolc/dm3;
H+Al: 3,5 cmolc/dm3 e CTC: 11,4 cmolc/dm3. As caracterís-
ticas do substrato estavam de acordo com as exigências da
cultura das espécies em estudo e, portanto, não houve
necessidade de fertilização. Aos 30 dias do transplante, foi
realizada a inoculação mediante irrigação com solução de
Rhizobium lotii a 2 g/L. Aos 60 dias da semeadura, foram
aplicados 250 mL/vaso de uma solução de uréia a 3%. Como
tratamento inseticida, foram feitas duas aplicações de
Azodrin 400, na dose de 1 mL/L, por meio de pulverização.

Em 12 de abril, as plantas foram submetidas ao primeiro
corte e, posteriormente, foram cortadas de acordo com os
intervalos pré-determinados: a) cortes quinzenais:
26/4/2005, 10/5/2005, 24/5/2005, 7/6/2005, 21/6/2005,
5/7/2005, 19/7/2005, 2/8/2005, 16/8/2005 e 30/8/2005; e b)
cortes mensais: 10/5/2005, 7/6/2005, 5/7/2005, 2/8/2005 e
30/8/2005. Os cortes foram realizados com tesoura de jardi-
nagem. Em cada colheita, foram medidos a estatura e o
diâmetro das plantas, respeitando seu caimento natural nos
vasos. Depois de cada corte, foram atribuídas notas para a
área foliar residual, segundo o critério: 1 = baixa; 3 = média;
5 = alta; para isso, utilizou-se um arco plástico colocado
sobre a área residual das plantas, onde era feita a leitura. O
material vegetal colhido foi levado ao laboratório para
contagem das hastes, determinação do comprimento da
maior haste e separação de hastes e folhas. As folhas e
hastes foram secas em estufa de ventilação forçada a 60oC
por 72 horas e, então, foram pesadas. Aos 233 dias da
semeadura, procedeu-se à colheita final, ocasião em que as

plantas foram retiradas dos vasos, lavadas e avaliadas,
incluindo o sistema subterrâneo. Nessa colheita, além das
variáveis avaliadas no decorrer dos demais cortes, foram
medidos o diâmetro e comprimento da coroa e a extensão da
massa radical (comprimento entre a base e o ápice do
sistema radical). As raízes foram secas em estufa, como
adotado para os demais componentes citados anteriormente.
Os resultados foram submetidos à análise de variância e as
médias foram comparadas pelo teste Tukey a 1% de
significância.

Resultados e Discussão

O estabelecimento das plantas de Lotus spp. foi lento,
como relatado por outros pesquisadores (Hughes, 1981;
Paim & Riboldi, 1991; Scheffer-Basso et al., 2001). Somente
foi possível iniciar os cortes aos 95 dias após a semeadura.
Nessa idade, os cultivares diferiram quanto à estatura, ao
diâmetro, ao comprimento da maior haste, ao número de
hastes e ao teor de matéria seca (MS) (Tabela 1).

Os cultivares S. Gabriel e Maku apresentaram hábito
mais ereto e maior estatura em relação ao cultivar ARS2620,
de hábito mais prostrado. A busca por plantas forrageiras
de menor estatura, especialmente leguminosas, normal-
mente está vinculada à maior proteção de sítios meristemáticos.
Briske (1996) aponta plantas de baixa estatura como tole-
rantes ao pastejo, pois apresentam mecanismo de escape
por terem protegido na base grande número de folhas
residuais e gemas basilares.

Apesar da pequena estatura, a produção de hastes do
cultivar ARS2620 foi maior em relação à do cultivar São

Tabela 1 - Caracteres morfofisiológicos de cultivares de Lotus
spp. ao primeiro corte, 95 dias após a semeadura

Table 1 - Morphophysiological characteristics of Lotus spp. cultivars in
the first cutting time, 95 days after the seeding

Característica  Cultivar
morfofisiológica
Morphophysiological S. Gabriel ARS2620 Maku
characteristic

Estatura (cm)  17,4A 9,4B 16,4A
Height
Diâmetro da planta (cm)  81,8A 71,3B 71,0B
Plant diameter
Comprimento da maior 22,0A 20,1B 21,7AB
haste (cm)
Length of the largest  stem
Hastes (no/planta) 26,7C 41,2B 52,3A
Stems (n./plant)
Massa seca (g/planta)   1,7B 1,8B 2,7A
Dry matter (g/plant)

Médias seguidas de mesma letra não diferem (P>0,01) pelo teste Tukey.
Means followed by the same letter do not differ (P>0.01) by Tukey test.
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Gabriel, evidenciando um processo de ramificação intenso
nessa fase inicial, altamente interessante para o estabeleci-
mento e a posterior rebrota. Essa expressiva ramificação
compensou a baixa estatura e resultou em uma produção de
MS similar à do cultivar São Gabriel. A maior quantidade de
hastes e de MS foi obtida com cv. Maku, assim como
estimado por Scheffer-Basso et al. (2002) nesse cultivar em
comparação ao S. Gabriel, o que sugere maior precocidade
ou estabelecimento mais rápido. O cultivar São Gabriel supe-
rou os demais quanto ao diâmetro das plantas, o que está de
acordo com os dados descritos por Soster et al. (2004b), que
obtiveram em campo 77 cm nesse cultivar em comparação ao
ARS2620 (43 cm) aos 150 dias de crescimento.

O manejo de cortes afetou significativamente a produ-
ção de MS total no período avaliado, indicando interação
de altura e intervalo com cultivar (Figura 2). Na combinação
da maior freqüência (cortes quinzenais) e da menor altura
(4 cm) de corte, os cultivares não evidenciaram diferenças,
o que indica elevado dano às plantas, que não apresentaram
mecanismos distintos de rebrota. No entanto, sob desfolhações
mais leves, com maior intervalo e altura, as diferenças se
manifestaram. Nesta condição, os cultivares São Gabriel e
Maku foram superiores ao ARS2620, o que está relacionado
à sua menor dimensão. Soster et al. (2004b) também obtive-
ram menor produção no cultivar ARS2620 em relação ao São
Gabriel, no campo. Com as combinações intermediárias de
altura × intervalo de corte (quinzenal - 8 cm; mensal - 4 cm),
a resposta de cada cultivar foi a mesma e, em ambos os

casos, o cultivar Maku superou os demais. Neste caso, o
cultivar São Gabriel teve sua produção reduzida e mostrou-se
mais sensível que o Maku a regimes mais intensos de
desfolhação. A resposta dos cultivares nos dois casos
evidenciou um mecanismo compensatório e de plasticidade
das plantas, de modo que, sob menor altura residual e
maior intervalo, em situação oposta foi o mesmo. Araújo
& Jacques (1974a) ressaltaram a importância de se con-
siderar os caracteres morfológicos do cornichão no esta-
belecimento de práticas de manejo visando maior produção
de MS. Para o cultivar São Gabriel, esses autores obtive-
ram maior produção e vigor com cortes a 6 cm em relação
a 3 cm, em virtude da maior preservação das gemas axilares,
principais responsáveis pela sua rebrota do cornichão.

Segundo Nelson & Moser (1994), leguminosas mais
prostradas geralmente apresentam menor produção em
relação às de hábito mais ereto, apesar da vantagem de
reterem maior área foliar próximo à superfície do solo quando
pastejadas. Neste trabalho, a maior estatura dos cultivares
foi obtida com o corte em menor freqüência e intensidade
(Figura 3).

Segundo Greub & Wedin (1971), o cornichão é benefi-
ciado em intervalos de corte menos freqüentes; no entanto,
é necessário deixar altura residual maior para manutenção
da produção e persistência. Para o cultivar Maku, que tolera
cortes mais intensos e em intervalos mais curtos, são
exigidas longas rotações para manter sua persistência e
competitividade e servir de estratégia para manter o equi-
líbrio entre a produção de rizomas e a produção de forragem
(Harris et al., 1997; Sheat, 1980).

Figura 2 - Efeito da combinação de intervalo e altura de corte
sobre a produção total de MS aérea de cultivares de
Lotus spp.

Letras distintas sobre as colunas, dentro de cada combinação de fatores,
indicam diferença significativa (P<0,01) entre cultivares.
Figure 2 - Effect of the combination of cutting interval and cutting height

on the total production of shoot dry DM of Lotus spp. cultivars.
Different letters in a column, within each factor combination, show significant difference

(P<0.01) among cultivars.

Figura 3 - Efeito da altura de corte na estatura média de cultiva-
res de Lotus spp. manejados em diferentes freqüên-
cias de corte.

Figure 3 - Effect of the cutting height on the average height of Lotus spp.
cultivars under different defoliation managements.
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Quanto à sobrevivência das plantas, somente em cortes
mais drásticos (quinzenal - 4 cm) houve morte de plantas, e
apenas no cultivar São Gabriel (dados não apresentados).
Esse cultivar teve 60% de sobrevivência em relação a 100%
das demais, indicando maior vulnerabilidade às desfolhações
mais intensas e freqüentes, atribuída à maior exposição de
gemas axilares, em razão de seu hábito mais ereto em
comparação a outros cultivares. Soster et al. (2004b), sob
cortes mensais a 8 cm de altura, no campo, obtiveram 80 a
100% de sobrevivência em populações de cornichão. Sob
cortes, Duell & Gausman (1957) também obtiveram redu-
ção do estande de cornichão quando o submeteram a
cortes baixos (2,5 cm). De acordo com Araújo & Jacques
(1974b), cortes baixos em plantas jovens ocasionam esgota-
mento mais rápido das reservas orgânicas, o que compro-
va a importância de se manter o equilíbrio entre altura e
intervalo de corte objetivando maior produção e, principal-
mente, aumentando o tempo de vida das plantas, dando-
lhes tempo maior para reporem suas reservas e persistirem
sob pastejo.

A cobertura foliar residual foi afetada pelo manejo de
corte e reduziu na combinação de cortes quinzenais a 4 cm.
O cultivar ARS2620 foi o menos afetado pelos cortes e,
durante o período avaliado, apresentou sempre resíduo de
médio a alto (Figura 4) e melhor recuperação relativa. Plantas
forrageiras com essa característica podem ser classificadas
como resistentes ao pastejo por mecanismo de escape
(Briske, 1996). Esse resultado está relacionado à menor
estatura do cultivar ARS2620 e à constante emissão de
folhas e hastes pelo fato de as gemas estarem em nível
basilar.

Segundo Brummer & Bouton (1992), plantas com maior
área foliar residual possuem maior fonte de fotoassimilados
e não dependem somente da raiz para se regenerarem. O
cultivar São Gabriel foi o mais afetado pelos cortes, o que
confirma relatos de Greub & Wedin (1971) e Araújo &
Jacques (1974a) de que cortes baixos em cornichão causam
maior remoção das gemas e folhas axilares. No entanto, à
medida que o intervalo de corte aumentou, mesmo na altura
de 4 cm, o resíduo foliar também aumentou; com isso, a
capacidade de rebrota das plantas também melhorou,
caracterizando a importância de determinado tempo entre
pastejos para que o cornichão rebrote. O cultivar Maku se
assemelhou mais ao S. Gabriel que ao ARS2620 e respondeu
no mesmo nível, porém com maiores chances de persistência
por ter se mantido com resíduo foliar médio a alto. De acordo
com Duell & Gausman (1957), mesmo que a planta apresente
boa resposta a cortes baixos, a longevidade da pastagem
fica comprometida.

Ao término do período de cultivo, aos 233 dias após a
semeadura, os cultivares evidenciaram condições distintas
relativas a medidas lineares e de peso (Tabela 2).

O cultivar Maku apresentou o maior (P<0,01) diâmetro
de planta e de coroa, o que sugere maior vigor. No entanto,
apresentou o menor comprimento de sistema radical, con-
firmando relatos de Lowther (1980) e Wendderburn &
Gwynne (1981), que caracterizaram o sistema radical desse
cultivar como superficial, com raízes curtas e rizomas den-
samente enraizados, características de plantas adaptadas a
solos pobres em fósforo e com alto teor de umidade. Quanto
às alturas de corte, em todas as variáveis analisadas,
obtiveram-se melhores respostas no maior nível residual
(8 cm) (Tabela 3). Os resultados estão de acordo com os
obtidos por Araújo & Jacques (1974a), que observaram na
avaliação residual efeitos benéficos dos cortes a 6 cm em
relação aos de 3 cm.

O sistema subterrâneo mostrou alterações significati-
vas quanto à produção de MS e ao volume de raízes, que
aumentaram em 120 e 157% quando a intensidade de corte
foi reduzida de 4 cm para 8 cm. Além disso, nesse sistema
de manejo, a produção de hastes foi 141% maior ao corte
mais drástico, disponibilizando mais pontos de crescimento.
Em estudo com o cultivar Maku, Harris et al. (1997) ressal-
taram que sob manejo intenso, na combinação de cortes a
2 cm e a cada 4 semanas, houve redução severa no desen-

Figura 4 - Área verde residual de cultivares de Lotus  spp. (S.G. =
S. Gabriel; ARS = ARS2620; Maku) sob diferentes
manejos de corte (Q = quinzenal, M = mensal; altura:
4 - 8 cm), estimada em cada época de corte [1 = baixa;
3 = média; 5 = alta].

Figure 4 - Residual green area of Lotus spp. cultivars (S.G. = S. Gabriel;
ARS= ARS2620; Maku) under different cutting management
(Q=every 15 d; M=monthly; height: 4 - 8 cm), estimated in each
cutting time [1 = low; 3 = medium; 5 = high).
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volvimento subterrâneo, principalmente na produção dos
sóboles; no entanto, mesmo a 2 cm, mas com intervalo de
oito semanas, a produção desses caules aumentou signifi-
cativamente, o que indica a importância de uma compensa-
ção entre os fatores de manejo. Caso haja maior área foliar
após o corte, possivelmente existirá menor gasto de reser-
vas e também recuperação mais rápida da planta, de modo
que a planta passa a armazenar reservas mais cedo, aumen-
tando a quantidade total de glicídios disponíveis nas raízes
e na base dos caules (Araújo & Jacques, 1974b).

Os cultivares apresentaram respostas distintas às altu-
ras de corte quanto à produção de hastes e parte aérea
(Tabela 4). O cultivar que apresentou a maior produção
residual de MS de hastes e parte aérea foi o Maku, caracte-
rizando seu maior potencial de rebrota, atribuído ao seu
hábito subterrâneo. Apesar do sistema radical pouco pro-
fundo, esse cultivar produz grande quantidade de sóboles,
que emergem do solo e dão origem a novas hastes aéreas,
o que, somando-se às hastes da coroa, permite maior resí-
duo de hastes após a desfolhação. A maior tolerância ao
pastejo por espécies com essas características foi relatada
por Nelson & Moser (1994), Briske (1996) e Soster et al.

(2004a). O efeito do intervalo de cortes na condição final das
plantas evidenciou a importância de maior período de des-
canso para a recuperação das plantas (Tabela 5).

Somente a MS de raiz primária não foi afetada pela
freqüência de cortes, no entanto, essa raiz teve pouca
importância em relação às demais, secundárias e fibrosas,
formadas por Lotus spp. Assim, no conjunto de raízes, o
volume das raízes foi significativamente reduzido (-39%) em
cortes mais freqüentes, comprovando o efeito do manejo
sobre o sistema subterrâneo, fundamental para a rebrota
por ser o local de reservas, absorção e sítios de nodulação.
Na parte aérea residual, obteve-se aumento de 43,4% em
intervalo de quatro semanas em relação ao de duas semanas.
Os resultados obtidos neste estudo foram similares aos
descritos por Ayala et al. (2002) em seus trabalhos, realizados
na Nova Zelândia e no Uruguai, com cornichão. Esse autor
verificou que desfolhação intensa (2 cm) na primavera
reduziu a produção de MS (17%) e a população de plantas
(21%) em comparação a desfolhação leve (6 e 10 cm).  A
massa radical e da coroa, assim como o número de hastes
e de reservas orgânicas nas raízes, reduziu sob corte intenso.
Os efeitos da desfolhação foram confirmados posterior-
mente pelo autor em casa de vegeração.

Tabela 2 - Caracteres morfofisológicos de Lotus spp. à última
colheita

Table 2 - Morphophysiological characters of Lotus spp. cultivars at the
last harvest

Característica morfofisiológica Cultivar*
Morphophysiological character  

S. Gabriel ARS2620 Maku

Dimensão —————— cm ——————
Size

Diâmetro da planta 17,4B 17,4B 25,2A
Plant diameter
Diâmetro da coroa   7,0B 8,6B 10,7A
Crown diameter
Comprimento da coroa   1,0A 0,7B 0,8AB
Crown lenght
Extensão da massa radical 27,8A 29,0A 20,4B
Root matter lenght

Produção de MS ——— g/planta de MS ———
DM production  g/plant of DM

Raiz primária   0,6B  0,9AB 1,1A
Primary root
Sóboles   0,1B 0,1B 0,9A
Sobole
Parte subterrânea 1,0B 1,5B 2,4A
(raízes + sóboles)
Underground part (roots + sobole)
Parte aérea + subterrânea   4,2B 5,4B 9,7A
Shoot + underground part

Médias seguidas de mesma letra na linha não diferem pelo teste Tukey
(P>0.01).
* Na média do manejo de corte.
Means followed by the same letter in the row do not differ (P>0.01) by Tukey test.
* Average of cutting management.

Tabela 3 - Efeito da altura de corte sobre características
morfofisiológicas de cultivares de Lotus spp. na
colheita final

Table 3 - Effect of cutting height upon morphophysiological characters
of Lotus spp. cultivars at the last harvest

Característica morfofisiológica  Altura de corte
Morphophysiological character Cutting height

4 cm 8 cm

Dimensão ———— cm ————
Size

Diâmetro da planta 16,4B  23,5A
Plant diameter
Diâmetro da coroa   7,8B    9,8A
Crown diameter

Produção de MS  ———— g/planta deMS ————
DM production g/plant of DM

Hastes   2,2B    5,3A
Stems
Raiz primária   0,6B    1,1A
Primary root
Raízes secundárias   0,2B    0,7A
Secondary roots
Parte subterrânea (raízes+sóboles)   1,0B    2,2A
Underground part (roots+sobole) part
Parte aérea + subterrânea   3,8B    9,0A
Shoot + underground part
Volume radical (cm3)   6,1B  15,7A
Root volume

Médias seguidas de mesma letra na linha não diferem (P>0,01) pelo teste
Tukey.
Means followed by the same letter in the row do not differ (P>0.01) by Tukey test.
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Conclusões

Os cultivares S. Gabriel e Maku superam o cultivar
ARS2620 em produção de massa seca. O cultivar ARS2620
tem menor estatura e mantém maior cobertura foliar residual
após corte, o que indica mecanismo de resistência ao
pastejo do tipo escape.

Na condição residual pós-desfolhação, o cultivar Maku
supera o S. Gabriel e o ARS2620 em diâmetro da coroa,
massa seca de raiz primária, sóboles e produções subterrânea
e aérea mais vigorosas, o que sugere maior persistência sob
pastejo intenso.

Os cultivares de Lotus spp. são favorecidos em condi-
ções de manejo menos intenso e possuem mecanismo com-
pensatório quando submetidos a cortes mais baixos, desde
que sob menor freqüência, ou a cortes freqüente, desde que
menos intensos. A persistência do cultivar São Gabriel é
severamente afetada por cortes intensos e freqüentes.
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